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Conforme era anciosamente esperado,
chegou o bello cruzador «D Amélia» da
marinha de guerra portugueza. E', sem
duvida, um elegante e bem construído

«vaso de guerra. O «D, Amélia», foi
construído mesmo nos estaleiros de Lis-
bôa e a sua lusidia guarniçào compõe-
ae de 209 homens, inclusive os officiaes.

A vinda desse cruzador portuguez ao
Brazil nâo foi somente representar Por-
-fcugal no grande certamen da Exposição
Nacional de 1908; foi também com o,tim
de apertar mais os laços de amizade que
existem entre o Brazil e Portugal. BI-
rei D. Manoel II, encarregou ò capitão
'de fragata Nunes da Silva, comman-
dante do formoso vaso de guerra lusita-
no, de fazer entrega ao presidente da
Kepublíca, dr? Aiionso Penna, de dous
lindos presentes: um é uma carta da
bahia do Rio de Janeiro, feita capricho-
aamente a bico de penna, a qual era o
mallogrado Rei D. Carlos I que devia
entregar pessoalmente; o outro é uma
teça de bellissima cõufecção, offerecida

pelo jovem monarcha D. Manoel II, •
actual Rei da velha nação amiga, ao
chefe da Nação brazileira.

Os officiaes da marinha de guerra
brazileira têm mostrado eloqüentemente
quanto são amigos da nação portugueza,
outr'ora a lendária rainha dos mares.

vororameute está assolando o povo ca-
rioca. O terrível mal não tem declina-
do; ao contrario, ha augmentado con-
sideravelmente. Existem, actualmente,
cerca de 2 500 variolosoã nos hos-pitaes
do Ri» de Janeiro. Para um paiz civi-
lisado é una vergmha diserse que,
de Janeiro a 20 do corrente, a terrível
epidemia matou 3 000 pessoas! A va -

riola é a maior das vergonhas para uma
nação civilizada. .

Não ó unicamente a população cario-
ca que está feújeita á grande epidemia :
também estão os visitantes da a;tual
Exposição Nacional. Ha pessoas que
deixando a terra natal, com o fim de
visitarem o grande certamen brasileiro
da ptaia vermelha, ficam, muitas vezes,
sepultadas na capital da Republica, vi
ctimadas pela impiedosa moléstia. A
epidemia reinante é tão tone, que não
respeita ás pessoas que já foram por
ella atacadas. E' triste e muito triste a
situação por que está passaulo a ca pi-
tal da Republica.

a gentil

consórcio | «CLUB SANTOS DUMONT»

Como noticiámos, realisou-se, no dia Tendo ease cmju procedido a eleição da
12 do corrente, civil e religio?nmeute, o m nova direut^ria para o corrente mmo
"•"^ . f.ram eleitos:
consórcio do, nosso J *ven amigo sr, uaymu'ndo Barrotto—presidente

,Íi«HÓ Maciauó Pimentel—vice-presidento.
F Chagas Lima—thesoureiro
llenediçto Moreira—Io. Secretario
Joaquim do Vale—2o s«cretario
Francisco Bento e Joaquim de Souza—

directores.'
José Urias—procurador.
No dia 12 teve logar a posse, seguindo-»-»

animado saráu dansante o qual estave muita
cone rrido.

K' digno de louvor a harmonia e solidarie-
dide que reinam uo tCi.un Santos Dumont-»,
c Tporaçào da hourada ciasse dos Artista*
desta cidade, qua nã > tem poupado esforços
p%ra conservai a m altura dou seus elevadoi

Victor de Paula Pessoa, com
senhorita Marietta Mendes, dilecta filha
do nosst» prestiraosoajnigí', sr. coivnel
Antônio Enéas Pereira Mendoa. • Os
actos efltictuaram - se uo «Wstkidit» , su-
burbio de ta cidade, piit i$M vivenda
do sr. coronel Enéas Mendes oudo
foram oju z de Direito d \ comarca eseu
escrivão, eo digno viga-i«> da fnvviiezia,
aquelle realisar o contracto civil e este
celebrara ceremonia réligosa^— o pri-
meiro testemunhado pelos distinctos ca- 
valhairo* coronel Francisco Fernando 'intuídos, aem discrepância de ideas.
yaineu )a toMuiwi > , Agradecemos o convite com que tomos
P. Mendes mj.j >r Júlio Aunenes d Aia- distin(ÍUÍllos e f,r/iemos votos pela prosperi-
gã>, cor. ucl João Barbosa do Paula • ¦ - « "

Pessoa, maj r Miguel li >dolpho P.
Mendes, capitão Di-g» G.mies Parento,
J. Guteaberg Mendes e us exm"8. sem"8.
d4d. Francisca tíaboyi d'Aragã*> de

dade dessa corporação de rapam* do trabalho.

I MISSAS

Joaquim Hermano de Vasconcellos

COMPRA 3F uma ou rluas casas pe-
quenas, nesta cidade. Quem as tiver
para veuder sppareça nesta redacção.

O 3 RBLI0-IOS09

n o francisca oau y-t u .-u «•.:-:<*¦» «¦>> »
Paula Pe"»" e Lniza da Paula PassoaI.«o»™--» «<* feu' P"'»*.. a»ig« par»
MendJ *° seguudo polo illntn dv. ¦ *~ « «»«• !«• »»»<¦¦¦«" M
, , "A , Z • lAa i7la<,Artl.oiiAa dia 24 do corrente, na igreja do Menino
José Mendes Pereira de Vasconcellos, ,«,,.-, . najal »lS ^«.w

*

coronel Euéas Mendes, e senh-oitas Ma
ria Luiza de Figueiredo R «drigues e
Francisqoiuha d'Àrag-lo Mendes*.

O escól da sociedade sobrulen^e alli
estava brilhantemente representado, p >r
muitas senh ras, senhoritas e distinetis-
simos cavalheiros, reinando a mais cor-

Míitri/.-misSaconventualás9hora8 dial alegria em todos os convivas, cer-

pelo vigário da freguezia padre Dr. Jo.é I «ado» todua de attençõ.s .fidalgas da
íl 6 . . . ^° f «n..^ Ana Ai<*ntM nrAhír.nrAA dos nubente8.

I

Deus, As 6 1/2 horas da mauhà, por alma
de seu pai, capitão Fraucisco Gomes
de Vasconcellos, 23a. anniversario do
seu passamento. Desde já agradece a

quantos assisti rem a esse acto de cari-
dade.

Sobral, 19 de Setembro de 1908.

Tupynambá da Frota.
—missa ás 6 1/2 horas pelo padre Dr

ulreliano Mott*.
—missa ás 6 horas pelo Monsenhor

Diogo José de Souza Lima.
—missa ás 6 horas pelo padre Can-

dido de Vasconcellos.
- missa ás 7 horas pelo padre J,sè i *<>« á fam.l.a Paula Pessoa representada

_v i f-» «« nn»nnoi .1 rta.f» R»rhns» ft osto aürra-Raymundo Baptista.
Menino Deus—missa ás 4 1/2 ho-

ras pelo padre França Mello.
Hosapío—missa ás 7 horas pelo pa

dre Antônio de Lyra.
—missa às 6 horas pelo padre Joào

Alves.

O Correio da Manhã, de 5, traz um
artigo sobre as seccas do norte, es cri-

pto pelo illustre jornalista Osório Du-

que-Estrada.
Diz elle: —«Três são os estados que

freqüentemente supportam o terrível
áagello das seccas: o Ceará, o Rio Gran-
de do Norte e a Parahyba; mas é so-
bre tudo no Ceará que mais se fazem
sentir o peso das grandes calamidades».

Elle attribue a causa das seccas aos
ventos, que constantemente sopram com
4uria, enraivecendo os mares e varreu-
do a atmosphera do Ceará, Em 1878,
de Janeiro a Dezembro, morreram, se-

gundo diz o grande escriptor, de va
riola, febres, beri-beri e outras moles-
tias &7.780 pessoas. Por ahi poderemos
muito bem dedusir, que, foi este o anno
4e maior calamidade para o conforma  .
do e paciente Ceará Attribuindo elle ladrido de rabugento rafeiro
ter as seccas concorrido para o Ceará. Pobre d'abo.
mko se desenvolver, termina da manei- j Melhor, talvez, empregasse o seu tempo,
*ra seguinte: |regenerando-se e oecupando se de coisas li»

«Tem sido esse o principal obstáculo cita3) para 0vjtar certa8 aceusações, que lhe
ao progresso da bella* terra cearense, !pegam no costado, as quaes sào tão negras,

.cujos filhos, têm a coragem iudomita e i qU9 inanchariam um monturo.
a fortaleza de animo dos grandes con - j Ao atebate» pouco incororaodam esses
4juistadores da naturesa selvagem. Foi
«om o seu sangue e com o sou sacri»

parte dos dignos genitores dos nubentes.
Á'* U L/2'foi servido lauto ahuçi,

fallandnaw dessert os drs. José Mendes,
e José Saboya e o coronel Juão Barbosa,
em brinde a »s noivos, e o sr. F. Alves
Parente,quo brindou ao coronel Antmij
Enéas. Depois o dr, José Mendes briu

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. So-cLizsa. "PiTXto

Consultas das 8 Á8 10 1/2 b das 12 k* 4.

M. Cialdini recebe a RAINHA DA
iMODA mensalmente.

GRANDE 11 OUCIOno coronel João Barbosa, e este, agra-
decendo, brindou á familia Mt-md^s, re
presentada alli por quasi todos o; seus
membros safalíídade Severino Athayde,

Ainda fez se ouvir o cor nel Joao^v ^v

O syndlco definitivo damas-

POBRE J3IA.BO
Um animal qualquer, que peramhula por

eite mundo de Deus nos dous pós tra/eiroa,
única fôrma que lhe dá uns longe.*? de racio-
nal, anda por ahi, numa asafuna dig.ia de
melhor sorte, movendo intriga mesquinha e
vil contra o «Rehafo», como se á imprensa
independente e moraüsada incommodassQ o

Barbosa, brindando á exma. snra. d (negociante que era em Gamo-
Pudenciaua Miranda de Paula Pessoa, qíq^ prOVÍlie aO COrpO CO01-
em phrases intimas e cheias «de^se sen oiftl e ftQ publico em geraltimento affectivo, peculiar aquelles que P
t?mo culto sagrado da familia e a ve íque estando devidamente ffll-
neração dos seus maiores. i tOL'ÍSadO pela Commissão PlS-

Seguiu se após.animada matin.ee até.
ás 5 horas da tarde quando foi servi

áicio que se povoaram por fim as flo»
.«¦estas-e seriugaes da Amasmnia».

I iw «u,t3uai<o» pOUCO
zumbidos de bisonro : o seu conetito está
formado naopiniào publica-e representa uma

do opiparo jantar. Ainda uma vez fal
laram Q coronel João Barbosa e o sr. F.
Alves Parente, que brindaram ao bello
sexo, alli representado com brilhantis-
mo. O coronel Joào Barbosa ergueu
também enthusiasta saudação ao coronel
Enéas, sendo esta por todos correspon-
dida.

A's 7 horas continuaram as dansas,

que se prolongaram atè ás li 1/2, aui
madas sempre pelos douos da Cfisa, pro-
digos em atteuções e agrado a todos os

presentes.
Agradecendo ás provas de conside

conquista do trabalho honesto, illuminfldo j ração que nos foram dispensadas, mais

por idéas, sans, solidificada pelas convicções,' uma vez reiteramos-ao joven par nossos
¦• ' ' 

parabéns, com os votos por uma eterna
lua do mel.

—ellementoa que não se gastara pela baba
viscosa dos sapos, que coaxara noa pantamos%. marechal Hermes da Fonseeca, mi-

«listro da guerra, e o general Mendes de
Moraes, commandante do 4*. districto Visiiou,eoi o nossse joven amigo Aderson Hebdomadário Crtthofieó

no vapor f.bAP tíLANCO». ILsses_ -dous Cora0(.imi maQ vai tomar o «Sobrat... para j pifca.i pedetSl, 
'com 

approvação ecclesiastica.
E' seu redactm- o conhecido jornalista, dr.
Antônio delicio dos Santos, penna bem a-
parada e' respeitada nas polemicas da i pren*
sa diária do Rio

Penhorados pela visita, retribuiremos.

illustres militares vão, a couvite do iraBelém do Pará
peradoí da graafle potência europea, Agradecidos, desejamos ao digno coestadano
assistir ás manobras do exercito alie-
mão, para as quaes foram, gentil e hon-
rosomeute convidados pelo Kaisbr.

collocação condigna, naquella movimentada
praça.

De SanfAnna estsve entre nós o sr. F.De SanfAnna est3V(
. Murillo, chefe da cone*

Huma das minhas cartas anteriores, & gí?. daquella cidade.
ha dias, íallei sobro a epiiomia que pa- j Penhorados pela deíéi

Munllo, chefe da conceituada firma Murillo

epiiOLüia que pa- i Penhorados pela deferenciade sua visita. freguesa de viçosa.

Esteve nesta cidade o revrdo. padre!
i José Ferreira da Ponte, digno vigário da

cal de dita massa, que do dia
23 do corrente em diante, em
dias successivos, fará liquida-
ção dos bens e mercadorias
da referida massa, vendendo
tudo em leilão ou por meio dó
porteiro dos auditórios desta
cidade.

Cumpre notar que essa li-
quidacão comprehenderá os
bens arrecadados e existentes
pertencentes á dita massa,
constando de mercadorias
variadas, armação e maiâ
pertences do estabelecimento,
dividas e moveis entre os
quaes contam-se:—um piano
Dórner de pouco uso, guar-
da-roupa,aparadores, etc.

Tido será vendido ao cor-
rer do raartello.

Camocim,-Setembro de 1908
. O sindico definitivo
Affonso Bezerra Lima.

y.
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UNHA CARTEIRA
««•ittMittMMttMKiHtti t

Ah ! minha querida leitora, o teu Cio
®is, o teu pacato e inofensivo Clovis -
quasi ia sendo mandado desta para me
lhor, um dia destes! Salvou se, por um
milagre. Eu te conto:— salvou-se comen-
do banana com farinha, que entra agora
para a therapeutica, como.um remédio
poderoso, efficaz e prompto, contra uma
mova moléstia—-o desvaino... dos outros.

Sem duvida já deves ter ouvido falar
nesse terrivel morbus, leitora, cujos

-«Afoitos, perniciosos, são contagiosos á
rabickama e sancharia, —termos novos

.«¦com que um curandeiro indígena acaba
*de enriquecer a língua, para classificar
os berne8 dessa nova jebre de caroço, quo
quer se alastrar entre nòs; e consegueria
se nãe fosse a miraculosa banana com

• farinha,
Poderoso remédio," eu te bem-digo,

porque túe só tu, bôa e semi-santa ba-f--_ --** *-* -"-. HU,uww \J «uiu.-ohh™ uu — ["".*•" —- • »" l* »UO J'VFl UU1nana com farinha, salvaste a vida de um nas azas do veuto da publicidade.
pobre pae de familia, evitando, assim,
que o luto, a orphandade, a viuvez, en-
trassem num lar modesto e honrado.
Eu to bemdigo e te aconselho a todos
que forem visados pela terrivel doença
—desvario... dos outros—q seus perni-ciosos micróbios, denominados—rabi-
chama e sancharia.

Deixai, terrível morbus, que o Clovis
ria do mundo enfatuado e Jfruco, em-
quanto lucta pela vida, debaixi de um
calor de rachar e vela, pelo futuro da
prole, pelo conforto do lar, onde o lume
já não ó muito intenso.

E...
«Depois de procelosa tempestade,

, «Nocturna chuva e sebilante vento,
«Traga a manhã serena claridade,
«Esperança de porto e salvamento
Sim, leitora, porque a viagem desta

Uma Carta
Cartas como a que linhas abaixo pu-blicámos, não devem ser entregues á

poeira do modesto arehivo do urn jor-
nalista obscuro.

EUaá nos falam tão meigamente ao
coração, nos despertam saudades tào
fundas de um passado feliz, aquecido
pelo sol dourado da mocidade, quo seria
um crime deixai as de registar nas co-
iumuas do jornal,, que, embora tenha,
como disse alguém, a vida ephemera das
rosas de Malherbe, leva o nosso humil-f
de nome além, muito além das fronteiras jdesta vil seuzala do sr. Accioly e, para
quo não dizel-j? -muito além desta
pátria querida, banhada pelo rumoroso
Atlântico.

Sabemos que a modéstia do seu si-
gnatarii» preferia antes que ella ficasse
no fundo da nossa gaveta; mas, elle nos
perdoará esta expansão, deixando queessa pétala dj rota vôe por ahi a fora,

«Fidalgo, 5 de Setembro de 1908.
Ule. Amigo, íenr. V. Loyola.

De posse da sua prosada carta de 21
de Agosto último, agora venho agrade-
cer-lheas maneiras delicadas e dupla-
mente obsequiosas com que, tão imme •
recidamente honrou me, jà pondo à
minha disposição espaço em sua folha,
jà relembrando as minhas pobres com-
posições, me revocando saudades de tem
pos idos, quando minh'aloia ainda jo-venil palpitava ao contacto mágico de
visões jocundas . ..

Oom toda franquesa, digo-lhe -que
faltam-me talento e estudo para colla-
borar em ura jornal; além disso, sinto- •
me desencantado, com o espirito obtuso;
portanto inapto para produzir.

• * *> . , . . . , , , .
Seo jornalista é uma victima, ao

Manhã na serra
No albutn da senhorita Sinhá Mkllo.

I
Manha brumosa. Pássaros esvoaçam,

Bailando tri.stetnente,
E em bando, nuvens, cóleroa perpassamEm demanda do poente
Um frio agndo.um trio intenso e torta

Pela ámplidào doudeja,
E sinto n'alroa a gelidez da morte,

Quando a fronte ma beija.

O arvoredo, que a fronte altiva inclina,
Soluça a tintar,

Porque não ouve maia a voz divina
Das aves a cantar.

Fora, voejaudo-, em ¦ rouca-gargalhada
Sjuilla a ventania,

. E julgo ver a-serra mergulhada
Em funda nostalgia,

Do céo, de nuvens plúmbeas se condensa
! „0 fi r mamou to .onorme,

E tudo emfim, n'uma tristeza immansa
, Parece me que dorme.

Mas eia que irrompe o sol, fecundo e quente;E em diilcidos c,ninhos
Qorgeiam pelo asul, ;il-<gremoute

Os meigos passarinhos.

E cessa ó frio Uma alegria, agora,
. Na serrania, vpjo,

Que risonha e gentil so revigora,
,. ,,;.-•- Do sol, ao ardente beiio.

/ 
¦ " ' ¦ ' - j

Todo o temor, as arvores frondosas
Expellem de seu seio,

Porque das nvesinhas tão mimosas..
Jà ouvem ogv>rgeio.

Passa subfil, n'uma alegria louca,
A brisa pelo prado;E a Natureza esplendia* se touca,

Oom ares de noivado.

¦^avJMBauwm*»*^^

i ^eola>:t?aiçâ<0 neoessaria
Vê.Para evitar umas tantas ex-

plorações, que, segundo nos
consta, estão senão fditas, nas
trevas, por urn espirito raale-
volo, declaramos, que todos os
artigos e noticias publicadas
sebre os Souzas, dos Remedics,
nar parte editorial d'0 RebatbJ
silo da penna do Director des-
ta folha, que delles assume
inteira responsabilidade, paratodos effeitos.

ii. ¦¦.»-¦•>¦•* p ,;  -*j*a ¦*! luiuaiisia e uma victima ao;para melhor, sem carne secca no alforge mesmo temnn é nm ij£ã*i 1
o borracha da^nn fi™*» A «.,„„« aJ*,*. ' . m°. ,.po é Um Moyséf« cuja varae borracha dágua fresca á garupa deve
aer um canudo.

Clo-sr±s
**!£ÍAjá)/9*!mmm •

Ora, o s±\ ]i«a:o±a.t'uSLÍ-v-ex»nLO...
, Sempre queríamos que uos dissessem,

por que cargas dágua está o sr. Mont'Al
verne invadindo as attribuições do sr.
Procurador da Câmara?

Sabemos que o sr. Mont'AIverne foi
nomeado secretario; procurador, não,
Este ahi está, vencendo Rs. 1'40$000
mensaes, isto é, Rs. 120$000 de orde-
maio, e 20$000 de economia, segundo foi

milagrosa è a penna que faz manar a
água om jorros para saciar as multidões
que têm sede de justiça.¦Coragem.e-resignação. A lucta é pe-nosa, mas fecunda e sublime como o sol.

! Subscrevo-me com alta estima e toda
consideração

Am° O br0, e -Cr0.
-Alm.eidLa» Jliaaioje.

Do mais formoso azul o cóo se tinge,
N'um osculo do so),

E a rir, a serra uma grinalda cinge
Das cores do arrebol

Ibiap:na--Setembro—9Ü8.
Pbduo MOREL.

Visitaram nos: .
Echo do Povo, Wm feito jornal quetem como "diréctoreá 

os sen rs. Abel £a-
cha rias e An tu nio Heit. '•*

Publica se era Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul.

De grande formato, o Echo do Povo
é ridigido com muita intelligencia e

• patriotismo, honrando á imprensa mo-,
derna. pela sua factura;

Pirilampo da Cidade do Rio, Preto,
Minas,.um jorualziníio de pequeno for-
mato, mas muito bem impresso e algo
noticioso;- *

; A Evolução, de Ceaiá* Mirim, Rio
grande do N,,rte, muito bem impresso e
artístico;, '

O Bisonho jornal do Jequitíba, Esta-
do de Mina?, tolha de pequeno formato.

A todos, agradecidos, retribuiremos a
visita.

Esteve nesta praça o Sr. Francisco
Bhaé de Maufíd.*., crumerciante uo Ja-
caro, da se na ibiapaba.

y^ A secca do Ceará:"
Para O Rebate.

dito pelo sr. João Frederico um ao no" i™™' í)ardoja ° 8o1Dara ' intfP»a na terra
destes,' quando baixou de Rs. 700$000 ^ue' 

8ob,*e ser da Luz, ó berço de Iracema. .
para Rs. 600$000,a subvenção do jornal, ^ 

° P°V° ° V,nl e ÍOrte e' ernb"ra tema
que publicava os actos e expediente da raai'^no¦ eternal, a fraques desterra...
Câmara, a pretexte de ejconomia ... p.n»,(iojtll -,.. ,

MaS, por isto me,mo,o „. Monfál- UãÊÈMW-™^&^
verne nâo deve entrav, assim, de corpo R6_ r2 t 7 ?T** T"™'
o alma, mu ittribni-*« do seu cile/a, T^fi, l ¦ ? 

" d" ""•¦"
* * v- b 10ba' I JNa alma erü do sertEo,que o desespero aferra;..

Ferido por moléstia afâte i|íiIf' W0% ^W€^,-, ,, i j o. Atitonio. in. oeur. do Livramento
que lia mUltO lhe Vinha mi- cujo uovenwrio tem se revestido da- so-nando a existência, faileceu' leffil,idad<5 peculiar ao. ritual.
nesta cidade o sr. Ravmundo • ""7
- - - - • - A passeio, esteve nesta ci-

jdade, a g-entileenhorita Anna
da Paschoa Lorétto, empre
gado Jo commercio no Pará;fZ^."^^^°^ Anna
que, ao clima do berço viera i^níí ^'"'r 

"'T d°
pedir allivio. talvez bem lon- «°^o colIe^V. Loyola. ;

Ao que sabemos, a Câmara

que, se não tem habilitações para muita,
coisa, deve ter, ao men >s, as precizas
para guardar, em logar seguro, as ren-
das do Municipio, onde não penetrem
ratos, nem bi ratas, nem cupim . . .

Ej porque está o sr. Mont'Al verno a
fazer de macaco carpinteiro ?

Depois não vá ficar com a mão presa
av fenda, a choramiagar.debaixo da ver-
#asta do dono da officiua ...

.Ora, osr. Mont'Al verne . . .

ecXja-u.x*o Sodré"
Depois de alguns mezes de auzeií

«ia do scenario da imprensa indígena re

Oomeça o triste exôdo—epílogo do drama,
O horror, a sede, a fome e do solo a saudade,
Tudo na-alraa do-rforta-a desgraça derrama
E partè...os.trada fora, esquálido, sem ninho,
Numa nuvem de pó, deitando pa»a a herdade.
O derradeiro olhar, na cam do camijho...

Rio. 12 8-03.
Arthur LEITE.

"UBAJA.RA"

Suspenso desde desembro de 1904
voltou agora á tela da publicidade o

 Lbajara, jorualsmho de publicação menappareceu o nosso collega do Lauro j mensal, que vê â luz ua povoado queSoâré, que acaba de passar por uma lhe dá o nome, sobre a pi Morena serraligeira reforma material e está sendo da Ibiapaba.

pedir allivio, talvez bem lon
ge de suppor que aqui entre
gasse o envolucro dá alma á pretende ampliar a, iHumina-terra dos seus maiores, que;çfto atèárua d'Aurora e Pra-
i^fSl^ *heYÇ0, cariní10 ]<?a GeneralTiburcio.

Feliz idèa.
Deus queira, que tambem

lhe dê na cabeça a lembrança
de nos proporcionar uma água-
da bem cuidada, sob sua im-
mèdiata fisoalisaçao.

IDJR- OVE.. MIA-RIISTHO
v 'MÉDICO.:- -¦ '

Dá. consultas d.as 8 á,e 10kxox»a,s cia. 123.0,1x11.3,, e cie 1â»s 3 àLa tardo, 3n.a

impresso sm machina rotativa Marino
Ni, de sua propriedade.

For esse melhoramento, como pelo
seu reapparecimen-tò.,. nos congratulamos
com o Lauro, tasendo votos por sua
prosperidade.

Üe üruburetama, onde está dirigindo
a construcçào do ramai telegraphico
que se estende dalii para ítâpipoca;
esteve nesta cidade o distincto cidadão
João Alfredo Beldmque, inspector de
itiiha.

Escripto em estylo leve, o übajara
se reco m men da, muito especialmente,
pelo esforço; que representa, num meio,
por assim diser, hostil às letraa,—-e a tu
do quanto não é material.

Felicitamol-o.

CIRURGIÃO DENTISTA
3Dr«- 8ouza Piiato

Consultas das 8 As 101(2 b das 12 ás 4
M. Gialdini recebe a RAItfHá DAJM0DA mensalmente.

so e tépido, alimentando lhe
as primeiras aspirações, nos
dias alegres da primeira in-
fancia.

Levamos, nestas linhas, a
expressão do nosso sincero pe-sar it familia do extineto, es-
pecialaiente ao seu veneran-
do pai, esposa, irmãos e filhos.

Após prolongada enfôrmida.,

do corrente, na v.sinha cidade \ IZi^L^lT^
de bant Anna, o sr. Manoel ^ ospoutosservidos Pe-
Eduardo Pierre, conceituado | la ^^t^Fe~*° &&
negociante. Tinha 35 annos! —-—-"-- -
de idade e deixa viuva e mui-
tos íilhos, estes em tenra idade.

Nossos pêsames á desolada
vinva, e ao sogro do finado
capitão, José Tanico A. d'Ara*
ujo bem como aos seus cunha-

Dr. Ribeiro da Frota
MBDIOO

aonsuítas = de 8 áá 10 da manhã na'-PHARMACIA RANGEL."
Chamados a qualquer hora

Aoceita tambem chamados para oa
r*n<3 oem™ Wna^nicxnrx ut -"íT"? l0oar93 servidos pela estrada de fer-dOS, Senrs. If ranCISCO¦ Murilio, ' ro e para oa pro-xirno á esta cidadeJosé de Arimathéa e João Al- j —— !—
fredo d'AralljO. 11 ivros ^''^giaes, religiosos e copiadores

P»7 â ena «lmo Lpara cartas, completo sortimento etoraz a sua aima. casa de M# Arhup

\,

nwwtva--.-i-»*..mK*n
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Injurias

 .H_J3A.T_EB
ul IP AP fírO f nrn l il .,-Corno testemunha -A dol ph o Silveira.

«....... .« ... ... João Ramos.
Ptílo qne se vê dos documentos acima,

este stV Américo Pinto lançando asco-
Inmnas do um jornal seraoíhante protes-

Fiquei hoje immensamente &urpro- '^ 
não teve, como não tem nenhuma

iiendido quando, ohegand) a esta eidude jatituição, outra, siuão usar de Riibter
pelo. trem horário, na oceasião em que fôufgiòsi para faser valer novamente uma
<lirigia-meao mea estabelecimento couí- dívida já liquidada, e i?to, salta ans
mercial fui, em caminho, chamado por 0lhoâ de todoâ, tendo o recibo de quita
um .meu distincto araigb, que dando-me. ção a data do 2 do corrente, como se vê,
os cumprimentos de estylo, não tardou. BMinonto agora vem elle publicando o seu
que me eoramunieasse ter sido publica- pmtesto; com data de 9 de ^etembro de
do no «Rebate» de sabbado passado, n°. 1908.

ft TI *' 1 _

*tÜP,

^^.^aiãS^iíaiSj^^

para evitar as falcificitçoes o fabricante dos acreditados Ci-
garros 2ig-Z4G—addicionoii a cada maço de cigarros uma

Pi-teira com a seguinte inscripção em letras pretas-;,;

-22,uifl protesto do sr, Américo Pinto, de ; Em tempo farei valor o meu direito,
Camocim, dactado de 9 de Setembro de COníi;mte que os tribunaes saberão dar-
1908, «contra qualquer venda qua de ]\lQ 0 veredicto merecido,
•hoje em diante eu fizesse, que íazia a v

%em de seus direitos e levava ac conhe
cimento do publico pela imprensa, paia
os devidos fias».

Ora, como comprehendo perfeitamén -
te que o echo da Imprensa «o faz ouvir
á grande distancia, e semelhante inju-
ria possa por em duvida o bora juiso \
que do mim fazem as pessoas que me'
conhecem, julgo um dever indeclinável,

Sobral, 14 de Setembro de 1908.
Bezerra Leite-

*m*.«UÍ***^SffgQÍSm^*mmimmm~— -- iiiiillill
ENTRADA DE NOVO PECÚLIO

. ...(28o. ÓBITO) .
Tendo fallecido em S. Anna, no dia

7 do corrente, o sócio Eduardo Pierre

"PM
vj

lá*

i

I
.._ ,y\jm>-

responder aos negros baldões que aca-(
ba de me atirar o su. Américo Pinto, e inscripto sob o u 119 venho, de con-
para que expondo factos doeuraentaes o formidade com o § 4. do art. 5 dos Es
publico fique a par do3 neg-cios que j tatutos, convidar todos 03 sócios a entrar
tive com esto sr. ese convença elle de com a contribuição de troz mil réis
que a pasadà de lama atirada á minha ,(3$000), destinada á formação do 291'

pessoa, não me attingiu nem me attin- pecúlio, sob as peuas impostas uo art.
gira siquer de leve, voltando intacta á: 29 dos mesmos E.tatuto8
sua procedência. . 

' Secretaria da «Mutualidadev Oamoci-
Sendo eu devedor ao sr. Américo Pin j ense,»— Camocim, 12 de Setembro de

to, da importância de 854$200, divida ¦ 1908, \ . ¦ ,..
O SECRETARIO,

Antônio Horacio de Vasconcellos,

íomsno mm
;A iPorbntü para não serem illudidos pecam :'

¦ -cigarros ZíG-ZAG-com-Piteira .
-Único Fabricante, com marca registra-la no Brazil

." 
¦ 

¦- ..¦¦-¦ o 
¦ 

i

—12— f*i'aç!t d» Ferreira %-. — 12 — Fortaleza.

NEp guardava O Malho & Tioo-Tico
,& menor dieta 1 [Joaquim da Silveira Borges,

.. Illmo.. 3r. rjoão ..da SUva Silveira -—^"r.-í'*JT^-V'-MTrf"1rtST/il —.***¦*¦>-¦ vv*-ití.rrí»r:ir«sr?ii

cie-
.-«ri--

contrahida por object03 vendidos a mim j
condicionalmente e achando-me era
Granja, este sr. sacou a referida impnr-
tancia a favor do sr. João Ramos, e co •
uno tivesse eu protestado por motivo jus-
tificavel, mandou esto sr. liquidar o de- (
bito pelo sr. Luiz Presciliano de Saboya, de Tamboril;

_. _- — ___ .. JL. . — L. r. m m-m ji r*. *-» m* ¦ »-. rt* n %-Vl * v%\ Ali ri'iJ_ ll .*..-. ha

Terras á Venda
1'Posso de terra, na Pintada, termo

I 1-. I ( I I i | _ ; . I , .i ^i ti vi» *•-* * J» * mil *-J À. i. W v_» • o|» V* — *¦•*¦¦ »Wr* • .. •—J> r p>n_r.T»if*i rTt*t ^-|h«c.-«;.«T«NW> ¦

Soífremln ha annos de um «lartro-a de:!'d.ai-oa.6iite aiioto-ri_a.ad.Ol.9la
pois de ta/.or uso do muitos medicamentas I . ADMINISTRAÇÃO deSSa
som obter o menor Vusultedo, resolvi usar o | _., r, ¦ ,
seu precioso preparado «Elixir do Nogueira,: LlTlpreZa, aCCÇlta a881gnat.ll-
^MM^*^^!^MÈfMnj^ annuaes e SIMESTRA-

LH3S3 estas a e=ÓOO eya 8=000,
Bquellasa 11=000 e is^pòo,-

cinco Vidros, liciuei curado .radicalmente.
Còntesso lhe qtie sein. esperança tízuéo

do sen preparado e admiradisaimoliqoei, p)ís
n3,o gtiarda.ya a menor ,dh. ta-: expunha, me ao
sol e á chuva. ^

Faço esta sera a intpviçan dó elogial-o,
mas sim para agra lece.r lhe a.impoatante cu«

j ra realçada o na minha pessoa polo seu pre-

quem é Oe V.

13 do Ou-
tubro do 18B5
Veio.ca.e-se nas boa3 pLb.a>2?»

Ituiz Presciliano de Saboya \
Gamocimi 29 de Agosto de 1938.

Illmo. Snr. Luiz Saboya
u/ cidade.

Com a presente dou-lhe plena auto

CIGARROS. WENIDA BEIRA-MAR
Procurem esses afamados cigarros

—eo sn poa t.a de eo r»f i va —
FABRICADOS OOM FUMOS ESPEGIAES.
Além da sua bôa i|ualidade

,=BlO .HYGlENÍOOà«.
único fabricante
J?2xiloxò.exi.o Q-orr3.os.

—Fortaleza—lá—Praça do Ferreira-1'2 -

600$000, era plena quitação da supra- ; %\ Braças e mais nma posse de terra
citada divida, conforme se vê dos do-jno Boqueirão, riacho da Cachoeira, no
cumentos abaixo ;.., j pé da Serra do Mirador, Tamboril, com; 3=0 aoias e drogarias aes-

Carta do snr. Américo Pinto ao snr. bemfeitorias; J ta, cidade.
1 Posse de terra, na Santa Rosa, Ipu
5 Ditas e mais 250 braças de terra,.

na Barrinha, riacho do Engenho, com.
bemfeitorias; ,

j 2 Ditas no sitio Varsea, serra da Me-
w„- .» ,»--  ,----¦ jr.uoca, visiuho ao Ginipapo, e enrres-

risaçào para, como se eu próprio fosse, ¦ 
p0ndento a mais da quinta parte do

receber da melhor forma, do sur. João j referido si tio;
Beserra Leite, ora em Granja, a impor-| 1 Sitio no Mulungu córrego do Gar-
tancia de Rs. 854.200, de que o mesmo [rancho, na Serra Grande, termo de

.orne è devedor; podendo passar recibo, ^ ' • - — ¦--'-"¦-'¦¦ ¦¦ '---* -'
dar quitação e faser o que preciso fôr
í*.m salvaguarda dos meus direitos, o que
tudo darei por bem feito.

Oom sinceridade subscrevo-me.
• Cr0. án°.

Aanorico 8*^1110

íjíjintoos documentos:
Ll carta do devedor
.1 saque e respectivo protesto
1 c/e descriminado .

\ 1 copia da factura de 6 de Janeiro
áe 1908. : ,:

Receber tambem do dovedor 13 400,
sello do saque o despesas.

RECIBO DE QUITAÇÃO

advertindo^ aoa...in.tgreasado^ que^
ASn ASSIGNATURAS COMEÇAM Hil QUALQl/s|a

mez, terminando oih Junho é
Dezembro de cada anno,

não seixclo acoeitas
por xrx.exxoí3 cie

-SEIS MEZES.—
Sobral, 20 de Nuvombro de 1907.

Joaquim da Silveira Borges.

ADVOGADO
mfosé €£aúafeaníe ¥ífáo,

advoga aaa Oom.aroas,de
Sobral, (jyrarxâa, "Viçosa,

8- Bensdicfco? Ipúe -Oratlisüs, poden-
do ser prooupàdo em .sua. reardexxoi.

xa.a "Villa cie l^iapiaa a

ENTI.
José Pedro Soares Sobrinho tem aber

to seu gabinete dentário á rua Coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-
curado das 7 *ás 10 da rríarihã è das 12 ás
4 da tarde.

Campo Graude, com çafóeiros larangei
ras e outras frueteiras;

1 Posse de terra na Lagoa Comprida,:
Ipú;

Dita no Jardim, Ipú, comprada a
Luiz Lopes de A'-auj;» Lima;' -Afasenda Carrapateira, á duas legoas

ida cidade do Ipú, com casa, curraes,
'cercados,—tem muita madeira de lei,
água segura e vende;se com ou sem os
gados, animaes e criações;

t Posso de torra ua Sauta Maria, Ara-
ca,ty Assú: .T • ^ r ~ * *í

250 Braças de terra, do um e outro » Na «Pharmacia» do Dr. João ao Mon*

lado do riacho das Cacimbai, no logar te< continua a vender-se livros de Di

Paú-Cabido, termo de SanfAnna; ' Lreito^que foram do advogado Quan
1. Posse de terra no Bavtholoraeu, :guazi1 Bxn'^- g^.___

riacho das;Cacimbas Sant'Anna; .- .-MãMÊM^M :^M
Ditaa no Diamante, perto da Villa ÉS^P^^^M:-PammWi*9mmmW-£^\*mímmSÍ^^À^.VS'M

iPadLre LB1.1_ji-r2.LLt1.ares leooio-
na PortugTxea, Franoez e
Geograpiiia na casa de saa re^si-
detícía, á; rua soa - Vis t a.

Éfgilifo de linho raiiitò fino, veude-
se eni casa de "".':.Ll 

AS. Irtíiur.

PREGOS1 FRANCEZES, rip:i«s, en» •
xaes c caibpaes.om 111 a<•«__> de i
ki o a IOOO t^èis

Pára pury^io superior si20 ki-
Ios, tivA «e o desconto de 20%.-
em eaaía.'dé

M. Arthur.

^^nm|S:rii;.

í?3S_(í^i^_i

*,J)Sü^BÍ«á'Íl»

O abaixi aasiguàdo gcJltiFCol gene-
resamento a quem der n -ticia certa de
gados da marea acima, das freguezias Ae j
Subral e de Sant'Anna do Acarahú 1

Declaro, em Virtude dos' poderes a
- Efiim conferidos na carta retro, haver re- 
«ebido do sr. Joào Beserra Leite ura lpUeiras.
pardo pulseiras de ouro pelo preço de A tnitav nesta cidade com Fenelon
duzentos mil réis, tres anneis do mesmo Sabóia e uo Ipú com Rayraundo-Horacio
metal com brilhantes por tresentos mil de Paula.

iréis eum dicto com um rubim por cem ,^^^5^^—. '

tjail róis; tudo na importância de seiscen- : __ ,
ios mil réis (6OO$0G0) em plena quitação J^fW ^OS Fa.ZaüdeirOS

¦ da importância de oitocentos e cincoenta
quatro mil o dusontos réis (854200) de Francisdo l»or|ikino da- Ponte, Á tratar-se, era Sobral com o Major

• que cm devedor ao sr. Américo Pinto, quer comprar 20 burros gordos q bons. | pranci?c0 Porphirio da Ponte, em San-
nioveni^nte de mercadorias a este com- , Quem os tiver para vender, traga os t>^nna. com 0 Major João Baptista do

i «radas, cuja factura entrego ao mesmo a esta cidade atè o fim ào corrente. [Araújo Vasconcellos, na Jaibara como
sar. Beserra Leito e para; ürnwsa e se-, g^-al, 1°. de Setembro de 1908, Coronel Antônio Marrocos^ em sua fa

»^ui'aui}a do mesmo snr. afim de que pro» ! í|#|v j sen da S Antônio, e aqui como si-
dusa todos elleitos legaes passei apre- Vo' ' _¦ ,__ _ j gnatario dfeste. • -
sente quitaçào, em que me assigno i?i>08 ^|j||&^ religiosos ecopiadores ¦ Ipú, 24 de Agosto^de 1908.

Granja, 2 de Setembro de 1908. Lpara cart-u, completo sortimento em !

Lui» Presciliano Saboyn. casa de M. Arhur. I (3-10)

"Reloi|2os--Chalet —pára ;|>aré-
de,-'vende-so ensi cas» de V

M, Arthur.

ííspelhos dourados para sala,
vesidese esn ca*a de

M. Arthur.

Gayallo»- Sumidos (tie,-

¦&&SSj!%

VICENTE CORREIA JARDIM gra-
tificará generosamente a quem trouxer
dous cavaliOB castanhos da marca' á
cima ¦¦ e lh'os, entregar na villa de Ibi-
apina, ou em Sobral ao sr. Vicente Lo-
yola. ''¦. ¦'- .•-.!•¦¦'"'¦ ¦¦-.,.,«¦¦'.'•• ': /..;,'¦¦

José AbSiSDB Araujo. ! íbiapina, 26 dei Agosto de 1908.
? (3-4)
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Ultima palavra em medicamento para uso externo' no tratamento do P.lieumatumo
.111 DOdOieif0 DE MANDE 7AL0R!
ÍLLMO. 8b. PHARMACEUTICO

ONULPHO CÂMARA
Humaytá.

Levado por um sentimento de grati-
dão, grande ò a minha satisfação nes-

4e mooiento, em que cumpro o grato
dever de lhe agradecer o inesquecível

-obséquio que a mim prestou.
Quando no anuo passado, isto é, era

Janeiro de 1907, pouco mais ou menos,
õltti acommettido de um forte rheuma-
tismo e não consegui melhora de forma
alguma, a despeito mesmo de ter uzado
innumeros remédios, fui por V. S. acon-
«eliiado a faser uso do poderoso Balsamo
Oriental Rcha.

Qual não foi a minha surpresa quan-
do vi tão terrível mal ceder de uma
maneira extraordinária com o primeiro
vidro!

Não fica aqui ainda a minha admira-
ção po& tão efficaz medicamento.

Quando sofiVi em maio «passa do, um
desastre em um trem de lastro, em queloi também victima o Coronel Francisco
Ivo e outras pessoas, sendo aquelle se-
nhor o mais infeliz, »eu também soâri
uma luxação no braço direito.

Como demorasse muito a cura, lem-
*rei-me do BALSAMO ORIENTAL, o
mandando virem seu acreditado esta-*

belocimento um vidro do milagroso re-
médio, ciuei-me radicalmente com mais
uns dois vidros.

V. S. ê testemunha disto, porem á
bem da humanidade e em agradeciraeo-
to a sua digna pessoa, faço estas linhas
em prova de meu reconhecimento.

Conte sempre com a dedicação de
quem è, de V. S.

Am0. Att°l Obg°.
John Myles.

Senador Pompeu, — 11 — 1—08.
O Sr. John Myles, é um homem di-

gno de toda fé e consideração. Mecha-
uico habilissimo e constructor de alto
mérito, foi elle quem dirigiu a cons-
trucção da grande ponte de Banabtim
no prolongamento da Estrada de Fer-
ro de Büturité.

Leiam com attenção
O Dr. Rufino de Alencar Júnior, IV

Tenente Cirurgião da Armada Nacional,
quando servia na Capital do Pará como
ínspector Sanitário e Direetor doflos-
pitai do Regimento Estadoal, attestou o
Balsamo, da seguinte forma:

Attesto quue tenho empregado em mi
nh'i clinica, já na capital do Ceará, jáaqui em Belém do Pará, o Balsamo Ori*
ental Rocha, todas as vezes que se me
apresentam casos de rheumatismo or-
ticular, agudo e de polynevrites, tendo

observado sempre os mais benéficos re-
su Uados,

Pará, Io. de Outubro de 1904.
Dr. Rufino de Alencar Júnior.

Medico da fletrlha do Amazonas.

Ainda uma prova !
E' um digno representante do Corpo

deSaúdé da Armada, quem attéstà, Q-.eveja o publico o quanto vale o nosso
preparado na abalisada opinião de um
clinico brasileiro.

Att' sto que'empreguei com extraor-
dinario e feliz resultado em pessoa de
minha família, o poderoso antiirheu-
matico BALSAMO ORIENTAL HO-
CHA.

Ceai & 25'de Novembro de 1907.
Du José Chiqueira .Daltro. 

'

Capitão de corveta, cirurgião da ar-
mada nacional, Medico da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará.

Opinião de valor
Eis como se manifesta a respeito de

nosso I.alsamo Oriental, um dis-
tiucto clinico cearense.

Attesto sob fé de meu gráo, que em
minha clinica, tendo com máxima fer*

quencia instituído o emprego do herói'
co «BALSAMO ORIENTAL» prepa-nrâo do escrupuloso pharmaceuhto João
da Rocha Moreira, verifiquei sempre
com excellentes vantagens, as proprieda-des anti rheumoticas e anodynas quecom justiça so lhe têm atlribuido.

íguatü, 4 de Setembro de 1907.
Dr. Baptista de Oliveira.

Attesto ser—o .(nlsanio Oriental
um poderoso medicamento notratamen-
to do "Beri-beri" e do "Rheumatismo".

Os excellentes resultados obtidos em
minha pessoa e em pessoa de minha fa-
milia, obiigamrme a passar a presentedeclaração.

Fortaleza, 12 de Outubro de 1903.
José A. Coelho Cintra.

(Ex professor publico no Estudo do
., Amazonas ê fcctnal Superintendente e' chefe político na comarca Fonte Bôa).

j Raymundo Mereirá de Almeida, re-
{sidente na villa de Mecejunn, declara
I que .erirpregr.ii em varias pessoas ata-f cadas de rheumatismo o preparado de-
nominado Bui<*»tti«» Oriental e ob-
teve muito bons resultados.

Mecejano, 8 de Novembro de 19Ô3.
Raymundo Moreira de. Almeida.

O BALSAMO ORIENTAL
vende-se em to ias as boas pharmacias do Brasil, tanto das capitães, como rias cidades do interior

... LABORATÓRIO E DEPOSITO GERAL-PHARMÍCIA R0CH4-F0RTÂLÉZÀ. '

CIRÜRGIÃOhDBNTISTA
DR. GUILHERME DE SOUZA PINTO

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, ex assistente do
Clinica Odontologica da Sauta Casa, Assistência Dentaria è do

Instituto de Protecção á Infância do Rio de Janeiro.

Coibi longa pratica, e possuindo os melhores e mais modernos
apparelhos, se acha habilitado a executar todos os

serviços concernentes a sua profissão

OBTÜRAÇÕESa ouro, platina, estanho, porceilana, grariitp, etc.
DENTADURA, com ou sem chapa -. de ouro, vulcanite, etc.
COROAS DE OURO, platina e porcellaua e dentes a Pivot.
BRIDGE WORKS :. ultima novidade em Cirurgia Dentaria.
OBTURADORES da abobada palatinae do véo do paladar.CORRECÇAO das mais defeituosas anomalias dentárias
EXTRACÇuES sem a menor dor.
CLARLELCAÇ-1.O DOS DENTES : faz qualquer dente escuro voltar

cor primitiva.,

GIRA

a sua

JGxtracçâo sem dor
Extracção com dor
Obturação a platina, granito, estanho, etc
úbturação a ouro
Coroa de platiua
Coroa de ouro í ii
Dente a Pivot
Dentadura de 1 dente
i)eutadu?u de 2 dentes
Dentadura de 3 dentes
Dentadura de mais de 4 dentes, cada ura

iò$0Ò0

5$000
3$000
5$000

a25f0OO
lõ$000
30$000
25$000
20$000
25$000
30$000
K)$00Q

Outros serviços serão feitos por ajuste -

Consultas opsraçoe
DAS 8DAM4NHÃÁS4 DA TARDE
Consultório: Rua Santo Antônio
Acceita chamados mediante ajuste

•- 0 Elixir ás MU
do piiarnincctitic» chi mi to

111 || SILVA SUMIU 111
Àpprovado pela Exma. Juuta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiadonas grandes Exposições de Chigago 1893—

Estado do Rio Graude Sul 1901.E' um poderoso
Anti-syphilitico <• .

Anti rheumatico
Anti-escrophuloso

Anti-darthroso.etc.
B. o depurativo do sangue que tem '

produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos

tendo s-u.a £a*xr_.a» na voz <3.o Povo I• PARA EWAR CONFiTSOKS EIIJi-SE SEMPRE 0 NOME DO AUTOR "
Vende-se ewi todasas drogarias,

pharmacias cn casas cfc campanha ou sertão do Brasil—W A JB .ÉHiIO A —
Hio Grande do Siil-riiMJTAS^Caixn postal, 66.

WÈÊÉ nestJLcij„ade e ern todas ^ Drogarias da Capital.
"" "~ miiwi Bra_PB_BÍiãcBBÍ_iiÍB_inCTwiãai_ÍMÍãii

HOTEL SOBRALENSE»
-cie-

G, IARPHA MARIA DA CONCEIÇÃO
-QUAHTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada e farta
MODICIDADE EM PREÇOS

O abaixo assignado gratifica gênero-
samente a quem lhe der noticia certa dé
gados da marca acima e freguezias de
Sobral e 'Sant'Quiteria, 

nesta ao Sr.
Cel, Manoel Alves da Fonseca Lobo,
e no Tamboril áo Sr. Major ílermene-
giido Sampaio.

Sobral, 14 de Setembro de 1908.
. José Maria de Vasconcellos.

machinas de costura de &uue-
rfior qualidade, em lindas caixas
envernizadas, vende-se em ea-
ya tíe

M. Arthur.
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